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Análise e reflexão histórica e sociológica sobre as políticas e programas de saúde na América Latina, com ênfase nos aspectos da formação profissional e criação de recursos humanos. O curso procurará debater e reter as questões cruciais sobre o subdesenvolvimento, a dependência e a marginalidade social no continente latino-americano, como um cenário para discussão dos temas focalizados,. Alguns textos clássicos sobre o tema e desdobramentos recentes serão lidos e debatidos na primeira parte do curso. A segunda parte do curso focalizará de perto o tema central de discussão e reflexão, sobre os sistemas de saúde e as políticas de formação profissional em saúde na América Latina. As dimensões históricas de tais processos, sistemas e políticas, raramente colocadas em pauta no debate internacional, representarão um esforço particular na condução do curso e oficinas.
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